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Brasil e Rússia
US$ 10 bilhões

É o valor que os países pretendem 
aumentar no comércio bilateral. 

Fonte: Agência Estado

DESTAQUE

Temos uma oportunidade única 
de mostrar a capacidade do Brasil 
e de seu povo de se organizar 
e promover grandes eventos 
mundiais

Marcelo Castro, 
diretor-geral do projeto Copa 2014 da CNDL

FRASE DO DIA

O número de falências decretadas 
no Brasil foi o menor para setembro 
desde 2005, ano em que foi editada a 
nova lei de falências. De acordo com 
dados divulgados ontem pela Serasa 
Experian, houve 57 decretos no mês 
passado, sendo 50 de micro e pequena 
empresa. Esse segmento apresentou a 
maior queda, com 41,9% de redução 
ante setembro de 2009. Já as médias 
empresas tiveram seis decretos de fa-
lências no mês passado, superando os 
dois registros em igual intervalo no 
ano anterior. As grandes empresas, 

Número de falências é o menor desde 2005
por sua vez, registraram apenas um 
decreto, mesmo número verificado 
em igual mês de 2009. Na contramão, 
o Distrito Federal registrou a falência 
de nove empresas neste ano até o 
mês de agosto, contra duas em 2009, 
no mesmo período, segundo dados 
da Vara de Registro Público de Falên-
cias e Concordatas do DF. Em todo o 
País, houve ainda queda no número 
de pedidos de falência - foram 192 em 
setembro de 2010, contra 200 no mes-
mo mês do ano passado. Dos reque-
rimentos, 118 foram feitos por MPEs, 

44 por médias, e 30 por grandes. As 
micros e pequenas também foram as 
que apresentaram o maior recuo nes-
ta categoria, com 7,1% de queda sobre 
setembro de 2009. No DF, o número 
de empresas que pediram falências foi 
menor até agosto deste ano. Passou 
de 33 em 2009 para 21 em 2010 – uma 
queda de 8,4% nessa comparação. Se-
gundo avaliação da Serasa, o bom mo-
mento econômico, principalmente a 
partir do terceiro trimestre, favoreceu 
os resultados das empresas, sobretu-
do das MPEs. 

Crédito

Os empresários que necessitam reforçar o caixa para a demanda de fim de ano 
têm uma oportunidade. O Banco do Brasil anunciou ontem a liberação de uma 
linha de crédito para capital de giro de micro e pequenas empresas. A novida-
de desta nova linha é que o vencimento da primeira parcela do empréstimo 
será em 2011. Nas linhas “BB Giro Rápido” e “BB Giro Empresa Flex” a carência 
para início de pagamento pode ser de até 149 dias, enquanto na linha de “Re-
cebíveis Cartão a Realizar” a carência pode chegar a 169 dias. Segundo comu-
nicado do BB, essas três linhas respondem por mais de 52% do capital de giro 
emprestado para as micro e pequenas empresas. 

BB libera crédito 
para capital de giro 

Investimento

Os brasileiros estão poupando mais, segundo o Banco Central. Os depósitos em 
caderneta de poupança superaram as retiradas de recursos em R$ 4,84 bilhões 
no mês de setembro. Este é o maior ingresso para um mês de setembro desde 
o início da série histórica, em 1995, e a segunda maior entrada de recursos na 
modalidade de investimentos deste ano, sendo superada apenas em julho pas-
sado (R$ 6,83 bilhões). Os depósitos somaram R$ 99,46 bilhões em setembro, ao 
mesmo tempo em que as retiradas de recursos totalizaram R$ 94,62 bilhões.

Poupanças mais 
gordas no País

Evento

Os governos federal, estaduais e municipais vão investir juntos R$ 23 bilhões em 
projetos e ações de mobilidade urbana, melhoria de portos e aeroportos e na 
construção de estádios para a Copa 2014. A informação foi divulgada ontem, em 
Brasília, durante a 12ª edição do Seminário Copa 2014. Para participantes, o me-
gaevento mundial de futebol irá representar grandes oportunidades para em-
presas de todos os portes. A capital federal fecha o ciclo de seminários que foram 
realizados nas 12 cidades-sede da Copa, reunindo mais de seis mil convidados.

Investimento público para 
a Copa 2014 soma R$ 23 bilhõesIndústria

Dados do IBGE mostram redução na produção industrial brasileira em nove dos 
14 locais pesquisados em agosto na comparação com julho, já descontadas as 
influências sazonais. A queda mais acentuada foi registrada no Paraná (-7,2%), 
seguida de Goiás (-4,8%) e do Rio Grande do Sul (-4,3%). No confronto com agos-
to do ano passado, os resultados foram positivos nas 14 regiões pesquisadas. 

Produção industrial cai em 
9 das 14 regiões pesquisadas 

Otimismo do consumidor cai em setembro 
O otimismo dos consumidores continua elevado, mas teve queda de 0,8% em 
setembro na comparação com agosto, informou ontem a CNI. O recuo inter-
rompeu uma sequência de quatro meses consecutivos de crescimento do Ín-
dice Nacional de Expectativa do Consumidor (Inec). O índice ficou em 118,3 
pontos em setembro. Resultados acima de 100 apontam otimismo dos consu-
midores brasileiros. No mês passado, o indicador havia atingido 119,3 pontos. 

Em relação ao mesmo mês do ano passado, o Inec de setembro teve alta de 
2,5%. Na ocasião, havia ficado em 115,4 pontos. A queda deve-se, segundo a 
CNI, a uma piora nas expectativas para o emprego e para a inflação. Já o oti-
mismo do consumidor em relação à inflação caiu 3,2% na comparação com 
agosto. Isso significa que o consumidor espera que a média dos preços fique 
mais alta para os próximos seis meses.
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